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U

M
O As empresas encontram dificuldades em associar discursos e prá-

ticas gerenciais à interpretação completa da definição de susten-
tabilidade. O objetivo neste estudo é identificar a interpretação
que o indivíduo atribui ao termo sustentabilidade e analisar fatores
que influenciam tal interpretação. Os fatores selecionados para a
pesquisa foram: escolaridade, tipo de tarefa que desempenha na
empresa, discurso organizacional e práticas organizacionais. No
total, 70 funcionários de duas empresas líderes regionais em seus
setores foram entrevistados por meio de um questionário estrutu-
rado. De acordo com os resultados das análises do modelo esti-
mado, o termo sustentabilidade é mais bem compreendido devido
aos aumentos da escolaridade e de práticas gerenciais sociais. Cons-
tatou-se que as práticas gerenciais econômicas impedem a com-
preensão plena do termo sustentabilidade pelos funcionários en-
trevistados. Os outros fatores do modelo não apresentaram coefi-
cientes significativos. A pesquisa permitiu concluir que, embora
muito discutido teoricamente, o significado do termo sustentabi-
lidade não é claro para a maioria dos funcionários, o que impede a
ocorrência de transformações práticas e efetivas em prol da sus-
tentabilidade.
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1. INTRODUÇÃO

O termo sustentabilidade está cada vez mais presente no ambiente empre-
sarial. A definição de sustentabilidade mais difundida é a da Comissão Brundt-
land (WCED, 1987), a qual considera que o desenvolvimento sustentável deve
satisfazer às necessidades da geração presente sem comprometer as neces-
sidades das gerações futuras. Essa definição deixa claro um dos princípios
básicos de sustentabilidade, a visão de longo prazo, uma vez que os interesses
das futuras gerações devem ser analisados.
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